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RESUMO

O artigo tem como objetivo apresentar um relato de experiência da inserção de metodologias ativas de 
ensino em uma disciplina do curso de Engenharia Ambiental, visando à promoção da autonomia dos 
estudantes. As metodologias utilizadas foram: Team Based Learning (TBL), dinâmica de grupo “Batata 
Quente” e os recursos tecnológicos Hot Potatoes e Kahoot. A necessidade da inclusão e atualização da 
metodologia de ensino nas engenharias é evidente, uma vez que o recurso pedagógico mais utilizado é a 
repetição das mesmas aulas que os próprios docentes assistiram quando alunos. Soma-se a isso a nova 
geração de discentes, a chamada “Geração Z”, em que a quantidade de informações disponível é imensa 
e a velocidade em que são oferecidas é muito alta. O intuito de inserir novas metodologias é trazer o 
interesse dos alunos para dentro da sala de aula e colocá-los como o centro do binômio ensino-aprendi-
zagem, bem como situar o professor como responsável por criar condições para a efetiva construção de 
conhecimento.
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ABSTRACT

The paper aims to present an insert of experience report of active teaching methodologies in a course of 
Environmental Engineering course, aimed at promoting the autonomy of the students. The methodolo-
gies used were: Team Based Learning (TBL), group dynamics – hot potato and technological resources 
“Hot Potatoes” and “Kahoot”. The need to include and update the teaching methodology in engineering 
is evident, as the most widely used teaching resource is the repetition of the same classes in which 
teachers themselves attended as students. Added to this the new generation of students, the so-called 
“Generation Y”, in which the amount of information available is immense and the speed at which they 
are offered is very high. The purpose of inserting new methodologies is to bring the interest of students 
into the classroom, and place them at the center of the binomial teaching-learning, as well as situate the 
teacher as responsible for creating conditions for an effective knowledge construction
Keywords: Higher education; active methodologies; university education.
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INTRODUÇÃO
O cenário do ensino superior na atuali-

dade tem sido marcado por profundas refle-
xões acerca do processo ensino-aprendiza-
gem. A nova geração de estudantes, por vezes, 
é confrontada com discursos conservadores 
e com um ensino clássico e tradicional, o que 
pode não apenas desfavorecer a relação pro-
fessor-aluno, mas comprometer o processo 
entre ensinar e aprender. Nesse contexto, em 
algumas carreiras, como nas engenharias, a 
falta da formação didática e pedagógica pode 
comprometer essa relação. Essa dificuldade 
não é sanada dentro da graduação, pelo fato 
de o curso ser de bacharelado e não ter em 
sua estrutura curricular nenhuma disciplina 
voltada ao ensino.

Castanho (2002) desenvolveu uma pes-
quisa na qual tece várias discussões e refle-
xões sobre o significado de “ser professor no 
ensino superior”, e afirma que não se “vira” 
professor de uma hora para outra, na verdade, 
se constrói o ser professor. O grande entrave 
é gerado em torno do fato de que a maioria 
dos docentes que atuam nos cursos universi-
tários se tornam docentes por acaso. A falta 
de enfoque em práticas pedagógicas se per-
petua durante a pós-graduação, no mestrado 
e doutorado, momento no qual os discentes se 
“transformam” em docentes.

Cursos de formação continuada, princi-
palmente o mestrado poderiam representar 
contribuição significativa para a práxis peda-
gógica, mas o enfoque cada vez mais se volta 
para as pesquisas e não são valorizadas disci-
plinas que auxiliem na preparação e condução 
das aulas.

Soma-se isso ao fato de que a geração 
dos nascidos entre 1961 e 1981, chamada de 
geração X, ou de Y, para os nascidos entre 1981 
a 2000, é completamente diferente da geração 
Z, nascida a partir do final dos anos 90, haven-
do um choque de gerações. Com o advento da 
Internet, a globalização, a enorme quantidade 
de informação à disposição de todos, o conhe-

cimento do professor é “desafiado” e, muitas 
vezes, o seu papel fica restrito ao de um repe-
tidor de aulas (CONRADO, 2012).

Existe solução para essa disputa da aten-
ção do discente, com toda a tecnologia de alta 
velocidade a seu dispor – sendo ela útil e cor-
reta ou não?

A disposição e desejo de inovar, de mu-
dar de paradigma, de aprender a desaprender 
e reconstruir são ações cruciais para solucio-
nar esse embate. Assim sendo, será apresenta-
da a experiência de uma docente do curso de 
Engenharia Ambiental do Instituto de Ciência 
e Tecnologia da Universidade Estadual Paulis-
ta (ICT-UNESP) que utilizou práticas pedagó-
gicas envolvendo metodologias ativas de ensi-
no, com o intuito de melhorar a comunicação 
com os discentes, adaptando-se ao modo como 
eles veem a vida, muito diferente de quando 
os docentes frequentaram as mesmas salas de 
aula e fizeram as mesmas disciplinas.

Metodologias ativas de ensino são ferra-
mentas que buscam a promoção da autonomia 
de alunos. Segundo Berbel (2011),

as metodologias ativas têm o potencial de 
despertar a curiosidade, à medida que os 
alunos se inserem na teorização e trazem 
elementos novos, ainda não considera-
dos nas aulas ou na própria perspectiva 
do professor.

O presente artigo traz um relato de expe-
riência da aplicação das metodologias ativas 
na disciplina de Pedologia, do 6º semestre do 
curso de Engenharia Ambiental do ICT- UNESP.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O processo de aprendizagem no ensino 
superior e suas relações com a prática docen-
te são temas de vários trabalhos (CASTANHO, 
2002; ALVES et al., 2009; LEITE e ZABALZA, 
2012). Atualmente, nota-se uma tendência de 
mudanças de paradigma educacional, no qual 
o estudante passa a ter uma atuação mais ati-
va na construção das suas aprendizagens, e o 
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docente a responsabilidade de criar condições 
para que isso aconteça (ALVES et al., 2009). 
Essas mudanças, em parte, são decorrentes da 
necessidade de uma adaptação para atender 
à nova geração de discentes que está inserida 
na rede de ensino.

Essa nova geração nasceu sob o advento 
da Internet e do boom tecnológico, e conse-
guem realizar várias tarefas ao mesmo tempo, 
são imediatistas, influenciados pelo mundo 
complexo e veloz que a tecnologia estabele-
ceu. A grande característica dessa geração é 
“zapear”, daí o nome de geração Z. Como infor-
mação não lhes falta, estão um passo à fren-
te dos mais velhos, no entanto, apresentam o 
grande desafio de aprender a separar as infor-
mações que são necessárias, relevantes e im-
portantes, a focar e manter-se concentrados, e 
esses desafios não se resolvem com um com-
putador veloz, mas sim com uma arma chama-
da equilíbrio (SIQUEIRA et al., 2012).

No contexto atual, torna-se imprescindí-
vel que as instituições de ensino superior, bem 
como os agentes que nelas se inserem, sejam 
capazes de lidar com as complexas exigências 
da sociedade, os avanços do conhecimento 
científico e os desafios da empregabilidade e 
do empreendedorismo. Nesse sentido, as uni-
versidades devem ampliar a sua influência so-
bre a aquisição de competências profissionais, 
promovendo reflexões sobre a necessidade de 
mudanças educativas e de adoção de práticas 
curriculares inovadoras (ALVES et al., 2009).

Talvez a palavra mais usada hoje no ce-
nário educacional seja “inovação”. De acordo 
com Castanho (2002), inovação pode referir-
-se tanto a mudanças periféricas quanto a mu-
danças profundas nas estruturas do ensino.

Assim, torna-se fundamental que as 
universidades, para a promoção de um ensi-
no com qualidade, fomentem a discussão pe-
dagógica e didático-metodológica com seus 
docentes (GARCIA, 2001; LEITE e ZABALZA, 
2012). Assim, o aperfeiçoamento pedagógi-
co dos docentes do ensino superior deve ser 
abordado também de forma inovadora.

Enquanto a função docente estiver confi-
nada exclusivamente à competência científica 
e não forem dados o tempo, a importância e 
a dedicação necessários à dimensão didáti-
co-pedagógica, não será possível ter um en-
sino superior de qualidade. Por conseguinte, 
a sobrevivência das instituições de formação 
passará a depender dos níveis de competên-
cia e qualidade atingidos nas duas dimensões 
do ensino superior, a investigação e o ensino, 
agora centrado no aluno, sujeito ativo da sua 
aprendizagem (LEITE e ZABALZA, 2012).

De acordo com Cunha (1997), o profes-
sor não deve estar preocupado apenas em 
passar para o aluno os conhecimentos que 
sabe, mas fazer o aluno aprender, e, para isso, 
é preciso estar preparado.

Segundo Gil (2007), o professor univer-
sitário, como de qualquer outro nível, neces-
sita não apenas de sólidos conhecimentos na 
área em que pretende lecionar, mas também 
de habilidades pedagógicas suficientes para 
tornar o aprendizado mais eficiente. Corrobo-
rando Castanho (2002), o autor constatou em 
sua pesquisa que os professores mais marcan-
tes são aqueles que apresentam não apenas 
domínio da matéria a ser ensinada, mas aque-
les que estão atentos à personalidade comple-
xa do educando.

Na opinião de Bordenave e Pereira 
(1977), o professor universitário não pode de-
dicar-se exclusivamente a “ensinar a matéria”, 
mas deve também preocupar-se pelo desen-
volvimento de atitudes e hábitos morais, pela 
formação de valores e pelo comportamento de 
participação e cooperação responsáveis.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Engenharia (BRASIL, 
2002) colocaram em foco o desenvolvimento 
de competências e a abordagem dos conteú-
dos necessários à formação do engenheiro. 
Segundo Cunha (2016), a atenção tem sido 
voltada a temas relacionados à aprendizagem 
ativa, em contrapartida à “aprendizagem pas-
siva”, que corresponde às práticas tradicionais, 
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como a aula expositiva centralizada no profes-
sor. A ideia da aprendizagem ativa é mudar o 
foco do processo do ensino: do professor para 
o estudante.

Para Cunha (2016), as metodologias de-
vem ser voltadas para a criação de ambientes 
de aprendizagem que permitam ao estudante 
“aprender a aprender”, para o desenvolvimen-
to de competências que atendam às exigências 
profissionais necessárias ao engenheiro.

Dantas (2014) descreve a problematiza-
ção no campo da docência de nível superior 
e da pedagogia universitária, em que a ex-
periência adquirida ao longo do exercício da 
docência é tida como mais importante que a 
formação específica para as atividades nesse 
nível de ensino.

Dantas (2014) afirma:

Na chamada sociedade da tecnologia, 
a atitude do professor especialista tem 
dado lugar a um profissional da apren-
dizagem que incentiva o aprendiz, o que 
aponta para a necessidade de se repen-
sar e sistematizar novas formas e outras 
interfaces no processo de avaliação da 
aprendizagem [...] a compreensão, pelo 
docente universitário, de exigências e 
desafios impostos pelo acelerado mundo 
contemporâneo que têm mudado o exer-
cício profissional da docência, exigindo 
do professor a convivência com uma es-
tratégia de pensamento que não é per-
manente.

O requisito para o exercício da docên-
cia restringe-se à especialização em sua área 
(graduação e pós-graduação stricto sensu) e 
ao desenvolvimento de investigação no res-
pectivo campo científico. Cunha (2006) ressal-
ta que esse entendimento se deve ao fato de os 
conhecimentos pedagógicos, durante muito 
tempo, terem ficado distantes do espaço uni-
versitário, alcançando o reconhecimento cien-
tífico de outras áreas só mais recentemente.

Masetto (2003) faz uma constatação 
preocupante em relação à perspectiva do do-
cente universitário, pois muitos acreditam que 

a formação pedagógica é supérflua ou desne-
cessária para sua atividade de ensino.

O cenário é agravado devido ao não re-
conhecimento da importância da formação e 
do aperfeiçoamento dos docentes universitá-
rios, além da não valorização do desempenho 
das funções do docente em sala de aula (DAN-
TAS, 2014).

Realizando uma análise da disciplina Me-
todologia do Ensino Superior, Berbel (1994) 
aponta uma contribuição limitada, com car-
ga horária reduzida, sendo insuficiente para 
a qualificação profissional para o magistério 
superior. Assim, a autora ainda salienta a falta 
de exigência de preparação pedagógica para 
o ingresso do professor na docência superior, 
reforçando a ideia de que todos os profissio-
nais poderiam ser docentes.

É notória a necessidade da preparação 
pedagógica dos professores do magistério su-
perior, com ênfase nos métodos de ensino e na 
abordagem de conceitos acerca do papel do 
professor em relação à formação profissional 
do aluno, ao ambiente institucional, ao desti-
no do homem e à ciência (DANTAS, 2014).

Um conceito presente no ensino na área 
de engenharia é que ter o título de engenheiro 
é o suficiente para ser docente, sem a necessi-
dade de preocupação com o aspecto didático, 
principalmente devido à faixa etária dos dis-
centes. Considerando-se a complexidade ine-
rente à área, o processo ensino-aprendizagem 
torna-se, assim, pouco prazeroso (MASSETO, 
2007).

Segundo Bazzo (2001), o ensino das 
engenharias precisa ser reestruturado para 
que os docentes possam acompanhar as mu-
danças sociais e tecnológicas dos discentes. O 
autor reforça a necessidade de alteração, para 
os docentes, nos conceitos de “docência’ e “pe-
dagogia”, devido à notória resistência desses 
profissionais em atualizar os conteúdos e pro-
cedimentos didáticos.
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METODOLOGIAS ATIVAS NA 
ENGENHARIA AMBIENTAL

Entre as metodologias ativas utilizadas 
nesse estudo de caso, destacam-se:

 � Team Based Learning (TBL);
 � Dinâmica de Grupo: Batata Quente;
 � Recurso Tecnológico: Hot Potatoes;
 � Recurso Tecnológico: Kahoot.

As metodologias foram aplicadas na dis-
ciplina de Pedologia, do curso de Engenharia 
Ambiental, oferecida para alunos do 6˚semes-
tre. Para o estudo de caso, tomou-se uma tur-
ma composta por 26 alunos.

A disciplina de Pedologia compreende: 
entender os fatores e processos envolvidos na 
formação e distribuição dos diferentes tipos 
de solos na paisagem; possibilitar o reconhe-
cimento e a classificação geral dos principais 
tipos de solos, bem como seu manejo e uso.

Team Based Learning (TBL)

É uma metodologia desenvolvida na dé-
cada de 1970, por Larry Michaelsen, que pode 
ser aplicada tanto para grupos grandes, com 
mais de 100 estudantes, quando para turmas 
menores, com cerca de 25 alunos (BOLELLA 
et al., 2014).

A metodologia do TBL requer do estu-
dante preparação prévia para as atividades 
em classe, com material indicado ou enviado 
pelo professor.

O primeiro passo na aula para a aplica-
ção do TBL é a formação de grupos, compos-
tos de 5 a 7 estudantes, preferencialmente es-
colhidos aleatoriamente pelo professor, para 
que seja garantida a diversidade na composi-
ção, evitando, por exemplo, vinculo afetivo en-
tre os componentes do mesmo grupo.

A ação seguinte, quando se inicia o de-
senvolvimento da metodologia, com a avalia-
ção individual da garantia de preparo, ou seja, 
da aplicação de um questionário que busca 
checar e garantir a preparação do aluno. A 

Figura 1 mostra a folha de resposta utilizada 
para a avaliação do aluno.

Para a escolha da alternativa correta no 
teste individual, o aluno pode escolher a op-
ção correta, com o valor de 4 (quatro) pontos, 
ou mais de uma resposta, se estiver em dúvida 
entre as alternativas, sempre somando 4 pon-
tos, como segue:

 � Se estiver na dúvida entre 2 respostas, colocar 
2 (dois) pontos em cada alternativa; ou se 
estiver na dúvida entre duas respostas, mas 
uma das questões parece mais correta, colocar 
3 (três) pontos em uma e 1 (um) ponto em 
outra alternativa;

 � Se estiver em dúvida entre 3 alternativas, 
distribuir o número máximo de pontos (4), 
pontuando mais a alternativa que lhe parecer 
mais correta;

 � Se estiver na dúvida entre todas as 
alternativas, colocar 1 (um) ponto para cada.

Figura 1 – Folha de Resposta para a etapa de garantia 
do preparo individual e em grupos.

A terceira etapa consiste na reunião dos 
grupos para discussão das mesmas questões 
do questionário individual, com cada membro 
do grupo defendendo e argumentando a res-
posta escolhida. Segundo Balella et al. (2014), 
com essa necessidade de discussão, os alunos 
exercitam suas habilidades de comunicação, 
argumentação e convencimento, além da res-
ponsabilidade do preparo pré-classe.
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Para verificação da resposta correta, o 
instrumento utilizado está mostrado na Figu-
ra 2, que consiste em uma cartela com as alter-
nativas cobertas por adesivos a serem retira-
dos pelos alunos.

A pontuação do grupo dependerá do nú-
mero de etiquetas retiradas, contando da se-
guinte forma:

 � se, na primeira tentativa, a resposta correta foi 
alcançada, recebe o número máximo de pontos (4);

 � se a resposta foi alcançada na segunda 
tentativa, com o grupo tendo retirado dois 
adesivos, recebe 2 (dois) pontos;

 � se o grupo tiver acertado na terceira tentativa, 
recebe 1 (um) ponto;

 � se o grupo acertar retirando todas as 
etiquetas, não recebe pontos.

Figura 2 – Cartão de feedback imediato feito com folha 
impressa (“rosto feliz” = resposta correta) e cobertas 
com adesivos circulares.

Conhecendo a resposta correta de cada 
questão, é possível realizar a avaliação do tes-
te individual.

A seguir, abre-se a possibilidade de as 
equipes recorrerem (apelação), no caso de 
não concordarem com a resposta indicada 
como correta. Todo apelo deve ser feito acom-
panhado de argumentação, sugestão de me-
lhoria e com consulta a fontes bibliográficas 
pertinentes (BOLELLA et al., 2014).

Dinâmica de Grupo: "Batata Quente"

A dinâmica da batata quente remete à 
brincadeira de criança, em que os jogadores 
formam um círculo, e cada jogador deve pas-
sar a bola – ou a “batata”. Enquanto o objeto 
circula, todos cantam: “Batata quente, quen-
te, quente, quente...”. A qualquer momento, 
uma pessoa que não está no círculo pode gri-
tar: “Queimou!”. Quem estiver com a bola nas 
mãos nesse instante, será o próximo a gritar 
“queimou”.

A adaptação para a educação é que o 
professor deve preparar um questionário, e o 
jogador, ou aluno, que acabar com a bola, ou 
batata, na mão, deve responder a uma ques-
tão. Após a resposta, o grupo todo deve avaliar 
se está correta ou não. Os alunos que forem 
respondendo vão saindo do jogo até que todos 
os alunos tenham participado.

Recurso Tecnológico "Hot Potatoes"

O Hot Potatoes é um software livre e que 
inclui seis aplicativos, possibilitando ao usuá-
rio criar testes de múltipla escolha interativos, 
respostas curtas, frases desordenadas, pala-
vras-cruzadas, correspondência/ordenação e 
preenchimento de lacunas em textos.

Os aplicativos utilizados no presente es-
tudo de caso foram o preenchimento de lacu-
nas em textos, palavra-cruzada e correspon-
dência/ordenação.

O aluno é pontuado pelas respostas cer-
tas, porém, por se tratar de um recurso tecno-
lógico interativo, ele pode requisitar do pro-
grama “dicas” para as questões, e a resposta é 
dada imediatamente e, se estiver incorreta, o 
aluno tem outras chances de responder, com a 
diminuição da pontuação.

A Figura 3 mostra um exemplo do aplica-
tivo de preencher lacunas, em que, para cada 
palavra, o aluno pode preencher e verificar a 
resposta; se correta, ganha a pontuação máxi-
ma, se estiver incorreta, o programa apaga a 
palavra automaticamente e o aluno tem mais 
uma chance para preencher, porém, com uma 
pontuação menor.
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Figura 3 – Exemplo do aplicativo de preencher lacunas 
do Hot Potatoes.

A Figura 4 mostra um exemplo do apli-
cativo de palavras-cruzadas, em que o aluno 
clica no número e a questão aparece em uma 
janela. Se ele não souber ou tiver dúvidas so-
bre a resposta, pode solicitar letras da palavra 
para auxiliá-lo. Se o acerto ocorrer na primei-
ra tentativa e sem requisitar nenhuma ajuda, a 
pontuação é máxima; se for dada uma letra ou 
mais, essa pontuação máxima vai decrescen-
do. Se a resposta estiver errada, o programa 
apaga a resposta e o aluno tem a oportunidade 
de tentar quantas vezes for necessário, com a 
diminuição gradativa da pontuação.

Figura 4 – Exemplo do aplicativo de palavras-cruzadas 
do Hot Potatoes.

A Figura 5 mostra um exemplo do apli-
cativo de correspondência/ordenação. Na co-
luna da esquerda, aparece a questão ou a pala-
vra a ser relacionada com a coluna da direita.

Figura 5 – Exemplo do aplicativo de correspondência/
ordenação do Hot Potatoes

O aluno deve clicar sobre as linhas da 
coluna da direita para que as respostas ou pa-
lavras apareçam na tela, como pode ser obser-
vado na Figura 6. Após a finalização do ques-
tionário, o aluno verifica os acertos, e o que 
estiver errado o programa avisa, mas existem 
chances de o aluno refazer as questões que 
não acertou. A pontuação é máxima para o 
acerto total inicial, mas, a cada nova tentativa, 
essa pontuação vai decrescendo.

Figura 6 – Exemplo do aplicativo de correspondência/
ordenação do Hot Potatoes, com as respostas.

No final de todos os exercícios, o profes-
sor tem acesso à pontuação final dos alunos, 
para a sua avaliação.

Recurso Tecnológico "Kahoot"

O recurso tecnológico Kahoot é um soft-
ware livre em que pode ser criada uma série 
de questões de múltipla escolha em forma de 
jogo para os alunos. Podem ser adicionados ví-
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deos, imagens e diagramas nas questões para 
aumentar o envolvimento dos estudantes.

A atividade pode ser realizada indivi-
dualmente ou em pequenos grupos, na sala 
de aula, conectados através de computadores, 
laptops ou smartfones.

A Figura 7 mostra a tela inicial do Kah-
oot, com a preparação prévia pelo professor, 
em que os alunos acessam a página da inter-
net do Kahoot (www.kahoot.it)e são inseridos 
o número do “jogo” com o nome de cada um, 
para verificação posterior do professor.

Figura 7 – Tela inicial do software Kahoot.

Após todos os alunos se inscreverem, o 
questionário começa, com as perguntas, ví-
deos e imagens aparecendo apenas na tela do 
projetor conectado ao computador do profes-
sor. Em seguida, aparecem as alternativas com 
as respostas vinculadas a uma forma geomé-
trica e cor, como pode ser visto na Figura 8.

Figura 8 – Exemplo da tela do questionário do Kahoot 
com a questão e as alternativas.

Nos dispositivos em que os alunos estão 
conectados, aparecem as formas geométricas 
com as cores para que sejam escolhidas (Figu-
ra 9). Após um tempo determinado pelo pro-
fessor, também através do aplicativo, a respos-
ta correta aparece na projeção da tela. Outras 
informações mostradas são quantos alunos 

responderam cada questão (Figura 10), a clas-
sificação dos alunos, que leva em consideração 
o tempo de resposta (quanto mais rápido maior 
a pontuação) e se houve acerto (Figura 11).

Depois dessas etapas, a próxima ques-
tão é mostrada e todo o processo é repetido. 
O interessante do aplicativo é que o professor 
recebe a pontuação dos alunos e as respostas 
de cada um, podendo avaliar os pontos da ma-
téria com maior dificuldade ou confusão.

Figura 9 – Exemplo da tela de respostas do Kahoot.

Figura 10 – Estatística mostrada pelo Kahoot das 
respostas dos alunos

Figura 11 – Classificação dos alunos pelo Kahoot.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização de metodologias ativas na 

Disciplina de Pedologia do Curso de Engenha-
ria Ambiental do ICT-UNESP promoveu maior 
motivação dos estudantes, tornando-os mais 
comprometidos e participativos nas aulas e 
provocou uma postura ativa por parte de cada 
estudante frente à sua aprendizagem.

A metodologia do TBL foi a que obteve 
maior aceitação por parte dos alunos e maior 
entendimento da matéria lecionada em aula. 
Um ponto interessante é que o aprendiza-
do em equipe foi mais fácil e dinâmico que 
o individual, que pode ser observado pelas 
pontuações individuais e em equipe. Porém, o 
papel do professor foi fundamental: comentar 
os trabalhos das equipes, esclarecer dúvidas e 
sintetizar os conceitos essenciais que devem 
ser apreendidos.

A dinâmica de grupo Batata Quente foi a 
mais movimentada, em que os alunos partici-
param com maior entusiasmo. O interessante 
na utilização dessa dinâmica foi a colaboração 
e o coleguismo entre os alunos, ajudando-se 
uns aos outros para darem as respostas cor-
retas.

A utilização do recurso tecnológico 
Kahoot como atividade inicial da aula criou 
um ambiente divertido e, ao mesmo tempo, 
competitivo, instigando a curiosidade e o 
interesse pela matéria a ser abordada na aula.

O recurso tecnológico Hot Potatoes foi 
bem aceito, porém, os alunos encontraram 
maior dificuldade de aplicação, pois não foi 
realizada em grupo ou como uma dinâmica. 
Foi uma experiência extremamente válida, 
pois os alunos tiveram a chance de errar e ten-
tar acertar quantas vezes fossem necessárias, 
e, com isso, aprendiam com os erros.
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